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FREFACÇAO.
A epigrafe , que tornei no frontespicio deste

opúsculo , he bem demonstrativa da vereda , que
trilhar. Falto de su íliciente cabedal ; privado

de suflicientes observa ções , eu seria temerá rio ,
se emprehendesse , confiado em mim proprio ,
tractar de huma materia , capaz de fazer desmaiar
á génios , ainda os mais abalizados. O plagiato
em taes circunstancias lie huma obrigação indis-
pensá vel. A paucidade do tempo , a curta esphe-
ra de meus conhecimentos roubão- me a gloria da
perfeição : com tudo confiado na benevolencia de
meus leitores , e de meus conspicuos Juizes , es-
pero , que relevaráõ as faltas , que este opusculo
contêm. A gioria de emprehender huma acção
brilhante , honra ao emprehendedor : mas , se em
tal campo de batalha , se em tal conflicto a vic-
toria he adversa ; ou se , em vez de verde louro,
ae colhe sombria murtlia , nenhuma deshonra co-bre , o que perdeoo triumpho . porque — Inv\aqms
valniise sat est.— Deve se exigir muito , diz la
Bruyère , d’aqueile , que se constitue auctor por
hum objecto de lucro , e interesse ; mas aquelle ,
que vai cumprir hum dever , do qual senãopóde
eximir , he digno de desculpa nas faltas , que
commetter.

vou
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DISSERTA ÇÃ O

Sobre as inflamações ganrjrenozas em geral , e es-
pecialmcnte sobre o carbúnculo , c sna dijfe •

rença da pustula maligna.

Em todos os tempos , em todas as idades , tan-
to no estado da natureza , como no da ordem social ,
a primeira necessidade , que aguilhoou o coração
do homem foi a conservação da sua existê ncia ,
e cfaqui a propagação da especie. Este sentimen-
to , por assim me explicar , innato , se fez sentir
ao selvagem primeiro , que a reflexão o patenteas-
se ao homem civilisado. A medicina traz a sua ori -gem desse dezejo innato , que o homem tem de
velar á sua conserva ção , e oppor hum obice aos
milhares de inimigos phisicos e chi mirns , que
girão em torno de nÓ3 , e que por huma fatal al-
ternativa tendem á reduzir nos ao nada , de don -
de fomos extrahidos . Ella he a Sciencia por ex-
cellence : puis que della dimanão todas as fontes
de nossas prosperidades . Sem e11a a raça huma-
na bem depressa acabaria. As suas differente*partes , que estão em continua , e immediata re-
ia ção com todos os seres naturaes , nus ministrão
differentes meios , para ou impedirmos as mo*

lefitia « , ou curai-as , ou em fim miligal-as , quan-do bc torne impogßivcl o restabelecimento.
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O continuado desequil í brio entre as diversasfuncçxKS de nossa economia he o que constitue a
t- ntei midude : esln he oe íleilu riecauzas manifes-tas ou latentes. Di ííerentes agentes phUicos
chimicos obrfto sobre nós , induzindo
organismo di ííerentes a íleccoes instas aflccçÕes são
caractei isadas pelo concurso de certos phénomè -nes morbidos mais ou menos semelhantes , mais
ou menos diversos , que nos fazem despertar a
ideia do orgão , que sotfre primaria , ou secunda *

riamente. lie assim que hum certo grupo de phe-nomenos nos mostra quaze sempre , quando .(.al ou
lalfuncçãose acha perturbada , ou pervertida , que
tal ou tal orgão , tal ou tal apparelho he a sede da
enfermidade. Estes phenomenos morbidos , cha-
mados simptomas , são racionaes , ou sensíveis.

As inflama ções , esta exaltação das proprie-
dades vitaes , caracterisada por signaes , que lhe
são peculiares , appresentão di ííerentes modifica -
ções segundo o clima , estado phisico e moral do
indiv íduo , seu modo de vida , idade , predisposi-
ção , temperamento , e a nobreza do orgão ou
parte lezada.

A sua invasão , crescimento , estado , dimi -
nuição . e terminação també m appresenta milha *

dedifTerenças , motivadas por diffé rentes cau-
e circunstancias particulares. Chomel di -

Oil
no nosso

res
zas ,
vide as inflama ções emires classes : accidentaes *
jsto he , as que sendo produzidas por cauza ex-
terna qualquer , sem necessidade mesmo de Im -

partie ular predisposição , dão quaze sempre
os mesmos resultados .* em espontâ neas j não port
que não teu hão cauza , o que seria absuido , ins*

in a
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*im poi-q®« escapão quaze sempre á nossa« in-vestigaçÒes: em especificas , porque ha hum fer-
mento séptico , recebido por qualquer via , o
qual he o movei deste effeito.

Desde a mais remota antiguidade tem appare-
cîdo differentes hypotheses para explicar a forma-
ta > das diversas íiegmasias , sendo as mais notá-
veis , o augmente de presteza do sangue , proposto
por Van Swieten : o espasmo das extremidades
arteriaes admittido por Hoffman , e seguido por
Cullen : a luta da alma ou da potência activa, pro-
posta por Van Helmont : a irritação , produzida pe-
los principio* salinos do saugue , segundo Willis, e
Chirac , ;í comparação de hum espinho , cravado
nas partes vivas como cauza incognita , que pre-
zide <*í produeçao das in ílamaçoens. Poré m estas
hypotheses nada tern de satisíactorio , e ainda ha
Bi ui to á descobrir sobre este objecto.

De que forma a alteração de hum orgão mo^
tiva a perturbação de toda a economia ? he o que
senão pode explicar deliuma maneira rigoroza. A
maior parte dos medicos encarão nesta geral per-
turbação esse consensus , que liga juntamente as
partes do corpo humano. Os partidistas do sistema
da irrita ção suppoem , que o coração , cérebro , es-tômago , são constitu í dos simphaticamente em
burn estado , semelhante á aquelle do orgão pri-rnitivamenle affectado , que elles tornão assim a
*éde de huma inllamação secundaria , por cujo ad*

jutorio explicão a perturbação das funeçoens , ás
quaes estas v ísceras prezidem : porém tal asserção
estã evidentemente em opposição com os factos ,
e bem clarmnenfe com as autopsias cadavérica«.



J

Quando as infUmaçoens sfto intensas r ms ntio
produzidas por euuza septica ) manifestffo* «e por
simptomas getaes , quaeä silo , alteração cia pliiaio•
nuniia , cephalalgia , insomnia , inapetência , «Ade ,
frequê ncia de respiração , acceleração de pulso , e
este duro e clieio , cor mudada das urina» , afio#

gueamento da peile , &c. Quando a cauza roorbi-fica tem obrado mui fortemenle á pontos de des-
truir , ou alterar profundamente a organisaçíSo da
parte afiectada pela acção dos corpos contunden -
tes , cá usticos, ealorico , e algumas vezes por huma
propriedade deleteria , inhérente ao agente mor*

bilico , como se nota na postula maligna ; então a
terminação destas in ílamaçoens he pela grangrena.

Hé inquestioná vel , que há hum principio sép-
tico e deleterio , que introduzido por qualquer via
no nosso organismo , produz sempre flegmasias
mais ou menos extensas , mais ou menos diffusas ,
mais ou menos circunscritas , que os Auctores de-Dominão = flegmasias essencialmente gangreno*
sas, =que diOerem por tal forma das outras infla -
maçoens por cauza rigorozamente externa , ja por
sua natureza , sua marcha , seu constante modo
de termina ção , que os partidistas exclusivos do me#

thodo antiflogistico , se veem obrigados á negar
ou a existência destas inílamaçoens , ou de omit-tir-ihe a historia , tratando da gangrena. Estas in-flarna çoens chamadas lambem por alguns ciflyna*
micas , sãocoraclerisadas por huma imniensa pros-
tração d* forças , profunda alteração dos traços
piiisionomicos , diminuição de calor , fraqueza ,
pequenez , e concentra ção do pulso , entorpeci-mento do» sentidos , e faculdades intelitcluaes ,



não se podendo a1i:ís explicar Ião exuberante fra-
queza e prostração pela séde , e extensão da infla-mação. *

Colloca se neste genero d’afiécçoens , ou antes
d’ î nflamaçoens gangrenozas , a postula maligna ,
carbú nculo , furunculo, angina gangrenosa , disen-
teria pú trida , huma gangrena particular do inte-
rior da boca dos meninos de ambos os sexos , e a
dos organs sextiaes das meninas , segundo observa
JVIarjolin . També m se de deve aqui incluir a po-
dridão do Hospital , a gangrena , que rezulta do
uzo do centeio cariado (ergoté), e mesmo aigu mas
produzidas pela inoculação de certos venenos , e
final mente algumas inflamações exantema!icas
perniciosas , como a variola confluente , scarlatina ,
rugeola , &c. , e as inflamações peslilenciaes. •

As inflamações gangrenosas interiores , as dos
membros , partes do tronco , quando são mui ex-tensas , produzem sempre grande perturba ção nas
funcções geraes. Elias são a cauza de huma re-
marcavel desordem nestas funcções , caracteri-
sada pelos seguintes phénomènes , isto he , pela
frequência e fraqueza de pulso , embaraço da respi-
ra ção, sede , nauzeas, vontade de vomitar , solu ços ,
metheorismo de ventre, excreções fé tidas, côr ama-
relada ria pelle , e conjuntivas , suores frios e visco- -
sós , cõr negra da urina , sobresaltos de tendões ,
carphologia , lipothymias , abatimento e del írio» *

Notemos que os phenomenos lucaes , que
acompanhão estaslezões , são assaz sensí veis , co-
mo o fé tido , que exalão as parles , a sua frieza ,
e manifesta decomposição: os tecidos são quase
sempre engorgilados , amolecidos , mui faceia á
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öP esmngar entre os dedos : sito lambem infiltra-dos de trazes e liquido» putrefactos de cõr mo-rena ou escura. Morgagni , cilado por Vasalva
attesta por experiê ncia propria , que o liquido
contido nas fiictenas he ;íg vezes de huma natu -
reza t ão acre , que applicado sobre a lingoa pro -duz nas papilas huma sensação de aspereza mor*

dicante , que se prolunira alé m de hum dia in-
teiro. Devemos també m notar , que os phénomè-
nes geraes e locaes , que accompanhão taes le -
2ops , appresentao numerozas modificações , se-
gundo os tecidos a ííéctados ; segundo que todos
os elementos orgâ nicos de huma parte morrem
simultâ nea ou successivamente ; segundo que as
partes acomettidas são mais ou menos penetra-
das de fluidos , &c.

Conhecemos por ventura , diz Marjolin , as
mudanças , que sobrevern successivamente nas
funeções , organisação dos solidos , e composição
dos fluidos desde o instante , em que os orgãos
começão A experimentar hum desses estados mór-
bidos * at é á epocha , em que a vida cessa de
existir ? Nés conhecemos, optimarnente esta suc-
eessão de phenomenos nas gangrenas produzidas
pela ligadura de grossos vazos , estrangulamento,
impressão prolongada do frio , e inflamações vio-
lentas por cauzas pnramente externas , porém
urnora se quaze completamente nos cazos ,
que a trantrrena depende « le huma cauza depe-
na . de huma enfermidade geral , de huma crize ,
fie huma dispos i çfio idiosencrasica. lie nunlo

mellmr d i ze r , que , para interesse da Seienoia ,
Simla rcblão muitas obseeva ções , e indagaçõeí

em

2
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;( fazer , do qu# perlender cortar toda« as diílt -
culdades , avançando, « jue a gangrena n ão se
estabelece jamais em huma parte , sem hum mo-
vimento inflamatório mais ou menos intenso ; que
huma inflama ção violent.« esgota a acçfto orgâ-
nica em huma parte , aonde ella se estabeleee«;
que huma inflamação parecendo aliás pouco in-
tensa pode igualmente esgotar esta mesma ac-
çao , quando he natural , ou accidentalmente pou*
co energira.

Depois deter fallado sebre generalidades das
inflamações gangrenosas , geralmente també m to-
carei no seu erognostico , e no9 meios de remediar.

A extensão da gangrena ; sua profundidade-;
vizinhança do tronco ; nobreza da parte lezada ;
progressifs mui rá pidos , ou mui lentos .; ográo de
reacçao , que oppõe á seu desenvolvimento as
partes , que só est ão ameaçadas ; a inflamação
eliminatória mais ou menos fraca destas partes ,
destinada a operar a separação das escaras ; a
idade dos doentes ; a somma de forças phisicaa
e moraes , que elles conservão ; a influencia fa -
vorá vel , ou perniciosa das circunstancias , na ®
quaes elles se achao collocados ; a existência ou
auzencia das complicações , , sao a fonte deoutraa
muitas diflerenças accidentaes , que muito im-
porta contar , para decidir -se na escolha dos meiem
therapeutics , bem como para aproveitar o mo«*

mento npportuno de seu emprego , e para com
mais alguma certeza fundar o prognostico. Por
conseguinte , o prognostico destas lezdes está li -gado áa circunstancias expendidas , e porisso he
nais ou menos funesto, o que se lião podefau«
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dar definitivamente. O tratamento també m eatá
subordinado Á s circunstancias , porém ein geral
is tónicos , antisepticog , antisimicos , e analepti-
cos , s/ïo os de que se faz maior uzo interno: e
< >s remedios externos da mesma classe silo lam -
bem 08 que mais vezes aproveitão , nâo esque -cendo , que em alguns cazos ( raros certamente )
© uzo, tanto interno como externo , dos emolientes ,
tempérantes , e revulsivos pódem convir : e que
també m se pódem ás vezes combinar , segundo
circunstancias particulares. Todos os meios Hy-
gienicos são indispensá veis para complemento do
curativo.

«

DO CARBÚ NCULO.

Hum tumor inflamatório , quaze sempre rle*
terminado por hum veneno séptico , ordinaria-
mente mui duro , e mui doloroso , com o centro
occupado por huma escara negra ; e com a cir-cunferência orlada por hum circulo vermelho , e
luzidio , tal he , o que se chama geral mente car-
lunculo ou anthrax maligno Esta enfermidade
he reconhecida desde a mais remota antiguida-
de , e sempre reputada funestissima. Entre 09
Auclores de datas mais posteriores apontarei Ver-
i* y , que considerava esta aflecção , como quaze
incurá vel , pois que só tinha visto salvarem -se
1 res enfermos , a ílectados deste mal.

Ern Languedoc e Provence he dos tumores
externos o mais funesto : elle percorre seus pe-
r íodos com incr í vel velocidade ; sendo abandon-
nado «í si mesmo, termina rapida e fu nesta mente.

2 11
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Esta mdlestia inspirava hum tal horror ^ nri CPN
tas povoaçoens , que muitas vezes osdoerites er ão
abandonados, licando sem o menor goccorro, en-
tregues nas mnos de seu fatal destino.

Muita obscuridade se encontra na maior parte
das descripçoehB, que os Auctores tem dado do
carbúnculo. IJims o tem confundido com a pus-
tuia maligna, moléstia , que posto participe de
muitos de seus phenomenos, ou antes s^ ja huma
variedade do carbúnculo, com tudo diííere pela
eauza, como farei ver adiante : outros com o an-
thrax benigno, com os furúnculos, e flcumoens

Richeraml tratando do carbúnculogangrenosos.
diz, quediflere dofleumão por sua terminação es-
sencialmente gangrenoza, pela dòr urente , pelo
rubor e lividez <la parte tumefacta, e sobre tudo
pela coincidência dt pequenez do pulso, soitrços,
sincopes , e outros simptomas, que marcao prostra*
çào geral das forças. Também outros Auctores o
tem confundido com huma gangrena particular das
gengivas , e maçans do rosto, a qual lie mui frequen-
te nas crianças , reunidas em grandes hospicios ; e
<|ue também ataca as partes genitaes das meni-
nas. lestas infiamaçoens quaze sempre começao
pela da mncoza: nada tem de commum com o car-
búnculo, senão por terminarem sempre pela gan-
grena.

IMinio naturalista no eeu livro 26 descreve huma
enfermidade carbunculoza , lVequentissima, se-
gundoelJe,DA Gallia Narboneza. Ella apparecianas
partes as mais occultas do corpo; a maior parle
da» veze» debaixo da lingoa, com dureza aver-
melhada , Jivida , ou quazo negra, e algumas ve-
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gea com pustulas. Este carbú nculo pouco se tn-
IIiefaz ia ; cuuzava poucas dores , e anciedade» f
mas eia acompanhado de hum prufundo b o i m i u ;
c>s doentes experiment avão algumas vezes fí io ; e
ao terceiro dia de enfermidade expiravão

Galeno indicou duas vaiiedatles de carbú ncu-
lo , seus caracteres piincipaes , e as cauzas por
eile atlribuidas.

Celso e Paulo d’ Egine dão huma descripcao
pouco exacla do carbú nculo , e do melhodo cura-
tivo : o do primeiro lie diamel ralmente opposto ao
do segundo , o que prova o falso juizo , que o ul-
timo fazia da moléstia , puisque este mandava
sangrar o doente , athe desmaiar ; escarificava o te-
mor , e ihe applicava os discucientes e rezolulivos ;
pquelle caulerisava o temor , logo que apparecia.

Paré , e Diemerhroek nos deixarão excellentes
descripçoens do carbú nculo , e postula maligna.
Ambos forào infectados de laes enfermidades.

Fournier, Thomassin , Chambon, Bayle , Enaux
e Chaussier , são os modernos , que mais se tem
exforçado á traçar hum fiel quadro desta enfermi -dade , aperfeiçoando assim a historia do carb ú n-
culo , sua ethioiogia , diagnostico , e therapeutica.

O carb ú nculo he as mais das vezes sporadico.
Algumas vezes lie epidemico , sendo hum dos simp?

tomas mais funestos da peste , e o mais constante.
Nehia molehl ia elle diíVere pouco do que he, quando
ou ï ras cauzas o produzem , porém sempre redo-
bra o perigo , que correm os doentes.

I l ;í diffé rentes especies de carbú nculos: l / car -bú nculo ou antrox maligno não pestilencial. 2 * «ar*
buncuio ensipeialozo. 3.* carbú nculo pculilcnciub
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Carhunculn ou antrax maligno, A eiperiencit

tfm mostrado, que os hsmens niïo s.lo os tirticoc
e il tes , que experimenlâo este mal : ns ariimaeg
quadrupèdes , aaaves , passaros , &c. são mais ve-zes sujeitos a' soíTrer tal enfermidade , podendo
propagar se no homem por diversos modos de con-
tagio. Parece mui conforme á raz/tu , que sendo
ella t ão frequente nos animaes , possamos por meio
de serias reflexoens dilucidar o seu diagmMico
com as noçoens , que colhermos da mesma molés-
tia , observada nos animaes. flé assim que Cham«

Sert , Flandrin , e íiuzard , possu í dos de hum ver-
dadeiro interesse á prol da JVledicina , se exfor-
çarão em profundar esta materia. Estes Aucto-
res , no I .° tomo das = Instrucçoens e Observa-
çoens sobre as doenças dos animaes domésticos =
assrfz provao a veracidade da minha asserção.
Omilto enumerar alguns tópicos desta obra : só di-rei , que o carbú nculo se manifesta nos animaes
por duas maneiras , ora sponlaneamente , ora de-
pois de hum movimento febril bem pronunciado :
no primeiro cazo cham ão carbúnculo essencial , e
no segundo simptomatico Ossimplomas queapre-zenlao ; a marcha que seguem ; e a terminação de
taes carbú nculos tem toda a analogia . com os que o
homem experimenta. Voltemos ao primeiro ponto.

O forte calor do Estio lie mui propicio para o
desenvolvimento do carbú nculo . como se obser-
vou em Languedoc em 1 7 2 4 . Esta constituirão
alhmospherica o fez dezenvolver epidemicamentè
em 1 7 9 0 nos departamentos dos Hasses Alpes ,
como affirma Hayle. As emanaçoens paludozas ,
diz Fournier, lambem podem desenvolve* lo dhtima
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franeira aterradora . Os pobres , cullivadores , que
trabalh&o expostos aos ardores do Sol , e mal ves -tidos ; os viterinarios , pastores , carniceiros , que
niatiïo bois ou outro gado contagiado ; us pessoas ,
que sealimentão île carnes pestifl- radas ; e mesmo
as que sentem falta de suflieiente alimento; os que
bebem agoas estagnadas e dormentes , segundo
IWurand e Monfalcon ; os luvandeiros de lan ; cur-
tidores ; colxoeiros , são por suas differentes occu-
paçoens , mui sugeitos user infectados do carb ú n-
culo. Acoresce ú isto , que , os que comem carnes
contagiadas , eorrem hum imminente perigo , por -
isso que a cauza sé ptica obrando sobre partes in -
ternas , eessenciaes a vida , podem produzir hum
mal interior , e sempre funesto.

Estabelecidas , como estão , as cauzas predis-
ponentes , e occazionaes , passemos á apontar os
phenomenos morbidos , que a parte lezada appre -
eenta localmente , e depois passaremos aos phe-
nomenos geraes , seu prognostico , e lherapeutica
especial.

Loiro que as cauzas tem obrado de huma ma-
aturada , se desenvolve o

caibunculo , o qual he muitas vezes precedido , e
muitas accompanhado.,de huma , ou muitas pú stu-
las , que instantaneaufente adquirem huma cor ne-
gra : algumas vezes també m he acompanhado de

v Í 3 Í culas 1ividas e negras , que pronta*

neira , mais ou menos

pequenas
niante se disseccão , e lançao hurna serosidade
avermelhada , mui corrosiva , que determina ca-
lor e comichão insoportavel. A baze do tumor he
a^ o pre , e essencialmente orlada por hum circulo
luzidio, inflamado , que depois se muda em (Utile -
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rentes cõres, e se diffunde mui rapidamente go
bre as partes vizinhas, segundo os differenten
grn vs de malignidade do carbúnculo. Em alguns
tem-se observado, que raios 1ividos , violates,
ou ennegrecidos , que partem do circulo luzidio,
se prolongée mais e mais á medida , que o car-búnculo vai abaixando. Taes simptomas devem
ser reputados, como presagio certo de huma
morte próxima Hum calor urerilissimo, dor vi-
vi - sinia , tão simptomas inseparáveis. A dor parte
sempre do circulo inflamado, com exacerbações
por intervallos, que cauzao desfalecimentos, e
fraquezas inexpremiveis. No circulo, e ao redor
do tumor, os doentes experimentao sempre hum
sentimento de constricção bem pronunciada.

Quando a séde do carbúnculo he na face,
collo, e parte superior do peito, bem depressa

* se desenvolvem accidentes bem funestos e vio-
lentí ssimos, taes são , o rubor,a inchação extraor-
dinária da face , e collo , que ameaça prompta
EU (locação. A’ medida que a gangrena progrede,
as partes , que cercão o caibunculo , tornão se
molles . livi ias. e negras : novas pústulas se desen-
volvem, e se enchem de huma sanie fétida, que
pode t.ransmiltir o carbunçulo pelo contacto, se-
não houver a cautella, demotes de tocal-o , un-
tar as mãos comoleo, e depois laval-as com agoa,
e sabão. Fournier diz, ter visto dous cazos destes
por tal contagio.

O * simptamas geraes do carbúnculo, sobre
indo do que provém de alimentos sépticos , são,
hum abatimento e prostração de forças t a l , que
precede o apparecimenlo do mal, que us doente«
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só reconhecem , quando se querem prestar á qual-
quer exercício. Bem depressa sobrevém febre vi -
v íssima , com largo desenvolvimento do pulso ,
porém a maior parte das vezes o pulso he peque-
no , frequente , e concentrado. A pelle árida , os
olhos lixos , olhar inquieto. Alguns experimental
séde inextingu í vel , outros completa adipsia : hung
são banhados de suor abundante , ora quente ,
ora frio , o qual vai , e vem. Quaze todos se queixao
de huma profunda tristeza , e terror pânico : huns
experiments dores tensivas na região do coração j
outros fortes palpitações. Quando o carbú nculo
tem feito maiores estragos , ou quando se vai apro-ximando a morte , o pulso torna -se linear , ou in-
termittente ; a iingoa árida , e negra ; gengiva»
fuliginosas ; dijecções fé tidas e negras apparecem;
hum suor frio a viscoso banha a face ; então se
manifesta o soluço , delirio , convulções , coma , e
O doente exala hum cheiro cadavérico.

O prognostico c!o carbú nculo está ligado á mui-tas circunstancias , as quaes são deduzidas da na-
tureza da parte lezada , e dos tecidos interessa -
dos ; dos simptomas mais ou menos aterradores;
das suas complicaçoens ; da marcha da moléstia ,
idade , temperamento , lugar , que habita o enfer-
mo , natureza do vf , das agoas ; podendo se aqui
applicar o antigo provérbio = Ubi bonæ sunt aquæ,
ibi bonne ; ubi mala? , ibi malus itidem est. aer =;
da constituição athmospherica &c , podendo-se ge-
ralmente dizer , que a maior parte das vezes he
funesto , maxime , quando os simptomas se apre-zent ão com hum apparato de malignidade , e de
grande intensidade , podexido-ee final mente adir'

3
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W î\r, que esta liélnitfta da» erifeFmidart’es nra » « a çiS
das . coniprehenriiria* no Joruro quadro no^olojricó.

Fournier , Chambon , Thomassin , <* T5 ayl« considered©
très estados no desenvolvimento do carb ú nculo on anthrax
maligno , assim tom bnzeatloo sen melliodo therapeutics,
tanto local, como geral. Fournier affirma , 1er obtido
quaze constantemcntc os mais satisfactorios rezultados com
o methodo seguinte : No primeiro estado , isto he , quan-
do o cnrbunculo apresenta hum estado inflamatório , bem
pronunciado , sangra o enfermo , e passadas très horas ,
administra o tnrtnro stibiado como vomitivo. Depois disib
ministra - lhe hum caldo , e huma tizana refrigerante , ou
o cosimcnto antiphlogislico de Tissot. Se , no dia seguinte’,
appnrece constipaçã o de ventre , lança mão de huma tizana
purgativa , composta de tamarindos em rama , senne limpo -,
c maná escolhido. Ao terceiro dia hum clister purgativo,
caldos , e a tizana refrigerante. Se , ao quarto dia , a lin-
gua se mostra suhurrosa , prescreve outro emelico, e in-
siste no uzo da tizana , ou bastanto agoa pura. Elle affir-
ma , que neste cazo a administraçã o da quina he perniciosa #

No segundo estado , isto lie , quando as forças est ão
abatidas desde a invasão , o pulso lie pequeno , e concen-
trado ; quando os outros simptomas ndvnamicos , entier «

radores já ponderados , se* appresenl ào , ent ão os tunicos ,
os cardíacos , e anlispasmodiçjos tem todo o lugar : ent ão
elle lança mão da theringa , confeição alkermes, canfora , al-
míscar, e lie então , quando a quina em alta dózc npproveita.

No terceiro estado , isto he , qlwndò as forças conser *

ã o ccr* a mediania , certa regularidade ; quando o pulso não
lift nem forte, nem fraco , nem concentrado; em fim , quando
as íuneções se nrredão pouco doestado normal , então 112a-
\a dos dilncrites , c hum vomilivodo mesmo tartaro stibiado.
Do dia seguinte por diante administrava hum cosimcnto pur-gativo , com relação no estado, c somma dc forças do doente..Se 0 gangrena cm vez dc circunscrcvcr -sc , lavrava , o que
inani lesta v ão os simptomas proprios, cutão lançava mão
tio» çardiacoa , quïua , etc. etc.
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Alguns Auctores estabelecem , wwo em these géra!,

tpie a sangria lie perigoza , que os vomitivos e purgantes
são mais nocivos , que uleis , e põe lodn sua confiança

sudorilicos, cardincos , e alixnpharmacos. Diermebiocck
he deste sentimento , porém eu nã o convenho cm toi these
cm toda o sua plenitude : porquanto a experiencio , e o
testemunho de celebres Aiictores desmentem a plena ve-
racidade de tal nsserçîo.

Fournier , no tratamento local do cnrhuncnlo , se pro-
nuncia contra o uzo dos escnroticos , porque não sendo
sun acção geral , pódem atravessar , e tocar partes n ão
lezadas , ou que est ão izentas da infecção. Coin tudo ,
Mnrj - din diz com hern razão , que isto só se pôde verifi-
car , sendo o cá ustico mal applicado , pois , para ser me-
thodica n sua applica çã o , he mister primeiro fender as
escaras. Fournier aconselha , que as carnes podres sejã o
extirpadas at é ao vivo , e se applique»! sobre a parte hum
emplastro siipurativo , cuja formula he a seguinte: — Fa-
zei derreter á calor brando , em duas botelhas de vinho
branco generoso , iiumn libra de goma elemi , duns de
retina , huma de cera amareila , ajuntai a tudo huma on ça
de aristolochia rotunda pulverisada , huma onça dé saligné
de drago , depois huma libra de thcrebenlina de Veueza. —Se a queda da escara lie tardia , e que n gangrena se re-
nova , convém ainda tirar os larnbós gangrenados nos se -
guintes curativos , e lavar a parte com o cosimcnlo de
aristolochia equina , feito em vinho.

Avicenna e Gui de Chnuliac recomend âo a applica ção
éc ventosas sobre cw^ubuncnlo , e depois cautei izal-o
r om ferro candente. Posto que este ' methodo seja hum
pouco barboro , com tudo me inclino á crer , que pela
actividnde doefleito , que produz , póde concentrar o ve-
neno soplico naquelle ponto , até que a reacçào das par-
tes sans subjacentes , e circumvizinlias , cxpillõo aquella,
que se acha intrirnmente privada de vida. Ora este me-
tliodo tem adquirido prosélitos. Poutou applicnndo o ferro
candente sobre hum nutrax maligno , iími doloroso , na
face de, huma mulher , icz sustar n dor; c os progrCssos

a ii
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da gangrena. Silvio assegura , rjn© o melhor caustfco ho
a manteiga de aiUimonio. Uecamier aconselha n soluçã«
do nitrato do mercú rio crislalisado no acido nítrico con-
centrado. llossne , depois de caulcrisnr o cnrbimculo ,
uzavn de cataplasmas preparadas com Q escuma decervejt
e qu'ma. » w - t ?

Agrippa no son Irnctndo da poste recommenda , que se
lião cauleriso o onlhrnx maligno , a íim do nâo augmenta?
as dores. Paré manda logo applicar sobre o carbunculo
«s emolientes , c anodinos , o que seria em geral fut)esto,
accuzando este Auclor por este melhodo , ignorar o ver-
dadeiro diagnostico de tal enfermidade. Diemerbroeck falia
contra as escnriíicaçòes profondas , dizendo , que são sem-
pre seguidas de m áo resultado. Nada falia sobre a cou -
ierisação: internamento prescreve o uzo dos cordiaes, su-
doríficos , o que cci lamente be bem pouco pliilosopliico:
externameute huma cataplasma feila com raiz de con-
solda maior , allhea , folhas de scordium , farinha de trigo ,
mel , e therebentinu.

Os Cirurgioens de nossos dias tem feito reviver a
practica de Celso; escariíicã o profimdnmeiuc as partes le-zadns: extraliem as que tem perdido o vida ; c empregão
com bem succcesso o cautério actual, c potencial , rezul-tnudo desl’arlc huma ulcera simples , e em estado de po-
der fornecer hum pus louvável.

Carbunculo crisipclaloso, !Iá hum carbú nculo erisi-
pe.Iatoso. que se pode mui bem distinguir do picccdentc ,
n ã o s6 pela sua maior extensão , e cor bum pouco roza-
cea , mas também porque a inloifcÿdadc dos simplomns,
que o caractérisai» cm toda sna marcha , lie muito menor,
(iomludo , apezar de ofiercccr menos perigo , toma o
Tnosmo caracter dc violência , e aetividade , (piando se de-
clara com ns febres de mã o caracter, nas bexigas con-
fluentes epidemicas , ou para nos explicarmos melhor ,
fjuando este carbunculo lie eficilo de lues enfermidades,
t\ maior parto dos carbunculo» observados em Marseille
erã o deste gencro. Sendo pois esta flíTccçã o , quaze sem-pre » jfioplojiiAliça, bem como , a que acabamos detratar »
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cliro esH , f\\\f > n prognostico devo sor relativo /» lofons!»

tlacfo iios simptomas , quo o cnracteristio , a marcha , a na-
t lirez a , e gravidade dn aiToCçfto product orn. O seu trata»

jlieiito esta ligado «As mesmas circunstancias , cos uitiot
thernpeulicos ficSo já expendidos no procedente.

Carbúnculo ou hantrax pestilencial. Dicmebroo.ck re-
futa a tlieo î ia de Galeno e sous sectários , que atlribncm
a formar ã o dos nnlhrazes malignos c pcstilenciacs ao ca-
lor excessivo , cspossnmento do sangue , sua mistura com
aatrabilis , ou com huma materia sanioza; o diz, que
tanto este cárbunculo como os sporadicos lem por ori-
gem hum principio venenoso , osscncialmcnte seplico: tile
estabelece huma dislincçâo bem importante entre os car-
bú nculos peslilcnciaes. O maior numero parece depender
de huma cauzn , que obra sobre toda n economia animal ,
appareccndo o cárbunculo secundaria mente ; porém lam-
bem sc observío alguns, que parecem o producto de hum
contagio, paramente local. Foi de hum cárbunculo deste
genero , de que foi locado na sua mão esquerda o Capi-
t ão Brouwer , depois de ter visitado doentes , que exislião
£ bordo de hum navio , afíectádôs deste mal. Elle pouca
Alteração soflreo no seu organismo , e o seu ú nico ant í-
doto limitou -se a fumar tabaco.

Diemerbroeck e Fernol São de opinião , que alguns
doentes soífrcm de tal forma a impressã o do veneno sépti-co , que chcgão a morrer sem 1er experimentado febre. Des-
genettes observou o mesmo na peste do Kgypto. Paré des-creve este cá rbunculo da maneira seguinte : Cárbunculo
pestiferado he hum pcqjyjho tumor , ou postula maligna ,
fervente , e furiozn. ... Ile de figura arredondada
em sen curso , não lie mais volumozo , que hum pequeno
grão de milho , de tal fôrma adhérente , que a pelle deci-ma n io se pôde levantar da carne debaixo: rrescc mui pron-
tainenle , com grande, calor , ardor , e dôr lancinante , pun-
gente , como punias dc agulhas; com maiores exaecrbaçoens
para a noite , do que de dia ; nomeio appnrece huma pe-quena bexiga que contem alguma sanie ; ds Carnes , qutf o
cercã o , tomão côrca diversa » , vermelha , worum, violate,
achumbad» , ou negra.

agudo
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Dirmerbroeeh not « , que cito carlunciilo comoçn mul-tas vexes pur muita* pustules isoladas , nins que depois

so reune.m mn hum só ponte,
Mr. Larrey diz , que na peste do Oriente , quamîo a

enfermidade se declarava rapidamente , e qunudo uâo ap-
parecião hubões o carbuncuios, se vjão » pparccer men -
dias de forma lenticular , ptimeiraineule vermelhas , e
que depuis lomav ào huma cò r morena c negra , seguindo
depois os mesmos processos ulteriores.

Pelo que fico exposto beni se j>óde distinguir este es-
pecie do carb ú nculo. Ü seu prognostico deve por tanto
ser relativo á nature/,a de tal a ílecçào , seus differente*
grãos , c suas differen ças accidentacs. A therapeutica deve
lambem estar subordinada ás circunstancias particulares,
o que já íien exposto.

Nos departamentos dos Basses Alpes observou Bayîe
huma pustula gangrenosa , que parece scr huma varie-
dade do carbú nculo. Lsle mal grassou depois de calores
fortissimos , sem que nenhum animal appareccsse antes
affectado da pustula maligna ou carb ú nculo. Não appn-
rccerã o na mesma caza dons indiv íduos , affectados do
mesmo mal. Nenhum signal precursor se notava : ás rc-
z£s se manifestava com desfalecimentos ; outras vezes os
doentes expcrimenlavão huma alegria inuzilata. A sun séde
sempre foi na face , e parte anterior do thorax. A inva-
zTio era caraclerisadn por huma inlnmccencia considerá-
vel , elastica , sem mudan ça na còr da pcllc , e no sen
centro hum tumor circular , circunscrito , ordinariamente
da lnrgura da cornea transparente , mui duro , penetran-
do mais ou menos profundamenltff humas vezes despren-
dido , outras adherente ás parles subjacentes.

O tratamento applicado por este Auclor era , pronta
extirpação do tumor duro , e partes csphacclndas: esca-
rificaçoens ao redor da ferida , rcziillaulc da extirpação ;
a caiiterisnçáo metbndicn com os acidas cá usticos , pedra
infernal , e cautério actual. ínternamente wpplicava os tem-pérantes , c nada dc estimulantes.
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WJSTÜU MALIGNA. r i

Pu &tula maligna , ob Bot ão maligno, ou Pulga maligna,
c\\ l'ogo Persico, ho scguiido Bicherand , huma variedade <io
carb'uneulo , moi conhecida cm certos páizes do meio*

dia da França. Bourgogne lie OJSEN principal theatro.
A puslula maligna diHero clo carbú nculo on anthrax

rtl'aligno nisto , porque esta moleslia lie devida á cotizas
internas , ataca os indivíduos fracos , e coincide com to-
dos os signaes de debilidade , pequenez , c concentra ção
de pulso , prostraçã o de forças , etc. A postula maligna
depende de cã uzas externas , de hum contagio ; nlaca os
indivíduos de saude o niais . f lorente , e a adynamia não
he , senã o consecutiva : lie nn sua origem lnunn moléstia
paramente local , provindo de contacto , ou inoculação clo
viras séptico : n ã o tom hum circulo' luzidio , como o car-
bú nculo ; mas quando esta tom chegado ao seu terceiro
período , enlào tem toda analogia coin o carb ú nculo , pro-
priamente dito. Transcreverei o que diz Enaux eCliaus-
6ier afim , de que possa melhor marcar a diflerença entre
estas duas grav íssimas enfermidades , apontando as consi-
derações seguintes : i .° a pustula maligna he hum turner ,
que como o carb ú nculo , lie cnrncterisadn pela gangrena,
mas que différé por sua cauza , e marcha constante. 2.*
p. cauza della he sempre externa clocal ; lie hum princi-
pio dclelerio e p ú trido , proveniente dos aiiimaès affecta-dos de febres malignas , e carbuncnlosas : mostrando a
observa çã o , que as pessoas , que licl ão com taes animaes;
as partes , que sc achã o descobertas , são as que soíTrem
o contagio. 5.° a sédemí a pelle , e tecido cellular , os
quaes são succcssivamcnle a (Tecta dos : o principio que vai
cauzar o rmi obra logo sobre ó corpo mucozo , nlaca de-
pois o substancia da pelle , e- íinalmenlc, penetra o tecido
cellular. /j .° este desenvolvimento súceessivo do virus sé-ptico ho marcado pelos simptomu# particulares , que fa-
zem n marcha da pustula , e n dist inguem de qualquer
outra afTecçã o. 5.° he » municiada por huma co^iicliöb vi-muitas vezes repetido cm hum só ponto da pelle, ;
huui tubérculo duro , » planado , inseusivel , ao redor desto

,
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ponto contrai so eleva humn areola em forma circular »
do humn cor mais ou menos vermelha ,• semeada de pe-quenas (Helenas : quando o mal chega á cellular , forma
hum n úcleo compacto c gangrenado , sobrevindo tensão , e
hum cngorgitamcnto particular. 6.® quando chega ao te-
cido cellular sobrevem differentes accidentes Laos , quaes
promove humn moléstia interior , mais ou menos grave;
assim podo-so distinguir no curso da pustula maligna qua-
tro per íodos diversos. 7 os accidentes que nccornpanhão
a pustula maligna no seu desenvolvimento são mais 011 me-
nos graves , mais ou inenos prontos , segundo o tempe-
ramento , disposição do indivíduo, idade , sexo , natureza
da parte lezada. 8.° termina sempre peln queda de huma
escara, e esta só se pode operar , por hum estado inflamatório,
para a qual a natureza hc muitas vezes insufficient©. 9.0 não
deve neccssarimenle percorrer seus quatro períodos: hum
tratamento melliodico , e ã tempo applicado , oppoem-se 4
seus progressos. io.° este trnlamento consiste cm concen-trar na escara o veneno séptico , e excitar a noção vital etc.
I í .° as incizoens abrem huma segura via para a applica-
ção dos cá usticos : e estes concentrão na escara 0 virus
séptico. i 2.° a extirpação , feita nas partes vivas, hc cer *

tnmente methodo cruel. i õ.° os cá usticos , cflicazes no
principio , n ã o convom no quarto periodo , 011 quando ha
podridão : entã o convém os topicos , que reanimem as par-
tes. 14.0 os internos fortificantes , e nntisepticos devem ser
empregados, porem lião os relaxantes , sangrias , pur-gantes , ele.

Eis aqui pois 0 que constitue a diílcrença entre car-
bú nculo c pustula maligna , a qual he deduzida das cir-
cuntaucias apontadas. Em conclusão , resta ainda saber,
qual he a natureza deste virus séptico , terrivcl , no qual
rezide a cauza da pustula maligna conUgiozn ? Obra elle
como corruptor das partes, onde se deposita , ou antes
como debilitante ge.ral do sistema nervoso ? A solução
destas questões hc pouco importante. A experiê ncia tem
feito assaz , determinando os signors , pelos quaes sc reco-nhece 0 mu1 , c os remedios, cujo emprego réclama.
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HIPPOCRATIS APHORISM!.
Quibus circa dentes in febribus quidam Untores nas-

Cuntur j his fortes fiant febres.
Aphor. 53 Sccf.

In febribus non intermettentibus , si exterioribus frigi-
dtj, interiores partes urantur , cf st’f /m habcat , lethaïe est

Aphor. 48 Seci. 4**

Quibus cerebrum sphacelatam, id est , corruplum, Cíí,
in tribus diebus percunt ; si verb hoc cvascrint , sani fiant.

Aphor. 5o 0't’cf. 7.*

Quoscumque morbos medicamenta non sanaht , ferrum
sanat ; ÿuos t>erò ign« non sanatt kos sanari non posse potato.

Aphor. 6. 8\

RIO DE J A N E I R O
1533.

Mi TI POf. R A rHf A DJBTOMMS , RUA DA CADRIA f l.* Q5.
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